


  
 
 

  

FURB E PONTO – ONDE O PONTO DE CHEGADA – VIRA O PONTO DE PARTIDA 3 

 

   

 

SUMÁRIO  

 
Gestores e EquipeTécnica.............................................................................................................        04         

 

Introdução                                                                                                                                                                        

Contexto Operacional..................................................................................................................       05                      

Base para elaboração das Demonstrações Contábeis................................................................      05                 

Processo de Convergência e Implantação dos Procedimentos Contábeis e Patrimoniais..........      06  

 

 Das políticas aplicadas na elaboração das demonstrações contábeis - Balanços e Notas   

Explicativas do Exercício de 2025 

  Anexo 12 Balanço Orçamentario................................................................................................       07  

Anexo 13 Balanço Financeiro.....................................................................................................       13  

Anexo 14 Balanço Patrimonial......... ..........................................................................................       16  

Anexo 15 Demonstração das Variações Patrimoniais................................................................       33                   

DFC Demonstração do Fluxo de Caixa........................................................................................      37  

DMPL Demonstração das Mutações do Patrimônio Líquido........................................................      40 

Composição das Contigências.....................................................................................................      41 

 

 

 

 

 

 

 



  
 
 

  

FURB E PONTO – ONDE O PONTO DE CHEGADA – VIRA O PONTO DE PARTIDA 4 

 

 

GESTORES E EQUIPE TÉCNICA 
 

 

GESTÃO SUPERIOR: 

Reitora                                                                  

Professora Marcia Cristina Sardá Espíndola  

 

Vice-Reitor 

Professor Marcus Vinicius Marques de Moraes 

 

Pró-Reitor de Administração  

Professor Jamis Antonio Piazza 

 

EQUIPE TÉCNICA:  

Contadora e Chefe de Divisão de Administração Contábil e Patrimonial                                                                                              

Marilú Luzzani Keunecke 

Contadora 

Edyna Petrochi 

 

Áreas de Apoio:     

Coordenadoria de Planejamento e Orçamento - COPLAN 

Coordenadoria de Comunicação e Marketing - CCM 

Divisão de Administração de Materiais - DAM  

Divisão de Administração Financeira - DAF 

Divisão de Gestão e Desenvolvimento de Pessoas - DGDP 

Divisão de Tecnologia da Informação - DTI                                                                              

Escritório de Gestão de Convênios - EGC 

Procuradoria Geral da FURB - PROGEF 

 

Informações – DACP 
Fones: (47) 3321-0311 / (47) 3321-0382 
Correio Eletrônico: contabilidade@furb.br 
Página Eletrônica: www.furb.br/transparência 

 



  
 
 

  

FURB E PONTO – ONDE O PONTO DE CHEGADA – VIRA O PONTO DE PARTIDA 5 

 

 

 

NOTAS EXPLICATIVAS DAS DEMONSTRAÇÕES CONTÁBEIS   

       Exercício findo em 31 de dezembro de 2025 

 

Contexto Operacional 

  A Fundação Universidade Regional de Blumenau (FURB) é uma fundação autárquica de regime 

jurídico público, fundada em 24 de dezembro de 1968 pela Lei Municipal nº 1.557, inscrita no CNPJ sob 

o nº 82.662.958/0001-02. Sua sede administrativa está localizada na Rua Antônio da Veiga, nº 140, no 

bairro Itoupava Seca, na cidade de Blumenau/SC. A FURB desenvolve atividades de ensino superior, 

médio e profissionalizante, além de realizar pesquisa, extensão e outros serviços à comunidade em geral. 

Apresenta, a seguir, as Notas Explicativas dos Balanços referentes ao exercício encerrado em 2025. 

 

Base para Elaboração 

As Notas Explicativas compreendem a descrição detalhada dos critérios técnicos, premissas e 

políticas contábeis adotados na elaboração e apresentação das demonstrações contábeis, em consonância 

com os princípios fundamentais de contabilidade e com as normas vigentes aplicáveis ao setor. 

Contemplam informações de natureza patrimonial, orçamentária, econômica, financeira e de 

desempenho, bem como a divulgação de atos e fatos administrativos relevantes que não estejam 

suficientemente evidenciados nas demonstrações contábeis ou que nelas não constem de forma explícita. 

Têm por finalidade assegurar transparência, fidedignidade, comparabilidade e adequada 

compreensão das informações apresentadas, promovendo a evidenciação plena dos registros e eventos 

contábeis, em conformidade com os dispositivos legais e normativos aplicáveis a seguir elencados: 

• Lei nº 4.320/1964 que rege as Normas Gerais de Direito Financeiro para elaboração e 

controle dos orçamentos e balanços do ente do público;  

• Lei Complementar nº 101/2000 que estabelece normas de finanças públicas voltadas para 

a responsabilidade na gestão fiscal e dá outras providências; 

• Manual de Contabilidade Aplicada ao Setor Público – MCASP 

• Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público NBCTs;  
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• Princípios Fundamentais de Contabilidade e Pronunciamentos Técnicos editados pelo 

Conselho Federal de Contabilidade (CFC); 

• Plano de Contas Aplicado ao Setor Público – PCASP que define uma estrutura básica da 

escrituração contábil, formada por uma relação padronizada de contas contábeis; 

• Normativas da Secretaria do Tesouro Nacional 

• Normativas do Tribunal de Contas de Santa Catarina.                                                                      

 

Processo de Convergência e Implantação dos Procedimentos Contábeis Patrimoniais 

 

 O processo de convergência às Normas Internacionais de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público 

(International Public Sector Accounting Standards - IPSAS) teve como um dos marcos iniciais a Portaria 

nº 184/2008, emitida em 25 de agosto de 2008 pelo então Ministério da Fazenda. Essa portaria determinou 

à Secretaria do Tesouro Nacional (STN), o desenvolvimento de ações para promover a convergência. 

Com base nas disposições da referida portaria, o Conselho Federal de Contabilidade (CFC) aprovou, em 

2008, as dez primeiras Normas Brasileiras de Contabilidade Aplicadas ao Setor Público (NBCASP), 

consolidando o processo de padronização das informações contábeis das entidades do setor público. 

A Portaria da STN nº 48, de 24 de setembro de 2015, instituiu o Plano de Implantação dos Procedimentos 

Contábeis Patrimoniais (PIPCPs), instrumento normativo que estabelece diretrizes, estratégias e 

cronograma para a consolidação dos procedimentos patrimoniais no contexto do processo de convergência 

às IPSAS.  

Os PIPCPs vêm sendo implementados de forma gradual e sistemática pelos setores internos da 

universidade, observando-se a relevância e a capacidade operacional, com vistas ao fortalecimento da 

evidenciação patrimonial, à melhoria da qualidade da informação contábil e ao atendimento integral das 

exigências da Secretaria do Tesouro Nacional (STN) alinhadas com as orientações e regras do Tribunal de 

Contas de SC(TCE/SC). 
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Das políticas aplicadas na elaboração das demonstrações contábeis: 

1. BALANÇO ORÇAMENTÁRIO  
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O Balanço Orçamentário evidencia as receitas detalhadas por categoria econômica e por origem, 

apresentando a previsão inicial, a previsão atualizada para o exercício, a receita efetivamente 

realizada e o respectivo saldo, que indica excesso ou insuficiência de arrecadação. 

No que se refere às despesas, demonstra sua classificação por categoria econômica e por grupo 

de natureza da despesa, discriminando a dotação inicial, a dotação atualizada para o exercício, 

os valores empenhados, liquidados e pagos, bem como o saldo da dotação disponível. 

 

1.1 Quadro Principal – Balanço Orçamentário  

 Apresenta a estimativa das receitas previstas, as despesas fixadas e o resultado do 

confronto entre a execução orçamentária (superávit ou déficit). 

Os valores das receitas estimadas e despesas fixadas foram definidos no PPA, LDO e LOA, 

elaborados pela Coordenadoria de Planejamento e pela Pró-Reitoria de Administração, e 

foram apresentados e aprovados pelo Conselho Universitário da Universidade (CONSUNI). 

Inicialmente, a Lei Orçamentária Anual (LOA) de 2025 estimava o valor total das receitas 

previstas e das despesas fixadas em R$ 334 milhões. Ao longo do exercício, houve 

suplementações por meio de créditos adicionais, oriundos do superávit do exercício anterior, 

redução por anulações de despesas do próprio ano e excesso de arrecadação, resultando 

em um orçamento final de R$ 337 milhões. 

No exercício de 2025, a receita arrecadada totalizou R$ 318.278.781,33, enquanto a 

despesa empenhada atingiu o montante de R$ 324.745.563,29. O resultado orçamentário 

geral apresentou um Déficit de R$ 6.466.781,33 

A Gestão da Universidade tem empreendido esforços contínuos voltados à promoção do 

equilíbrio orçamentário-financeiro e ao fortalecimento da sustentabilidade institucional, com 

vistas a assegurar a regularidade de suas operações e o cumprimento tempestivo de seus 

compromissos financeiros, especialmente aqueles relacionados à folha de pagamento dos 

servidores e colaboradores, bem como às obrigações assumidas junto a fornecedores e 

prestadores de serviços. 
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Nesse contexto, vêm sendo implementadas diversas medidas estratégicas e de gestão, 

dentre as quais se destacam a criação e o aperfeiçoamento de programas próprios de 

financiamento estudantil, o desenvolvimento de ações direcionadas à aproximação e ao 

engajamento de ex-alunos, a diversificação dos serviços oferecidos,  bem como a 

intensificação da articulação institucional junto aos governos estadual e federal e a outras 

entidades parceiras, visando à ampliação de oportunidades de cooperação, apoio 

institucional e captação de recursos. 

Merece especial destaque a atuação da Universidade na manutenção e ampliação de 

políticas de permanência estudantil, especialmente por meio do fortalecimento dos 

programas de bolsas de estudo, com ênfase no Programa Universidade Gratuita, iniciativa 

do Governo do Estado de Santa Catarina que tem contribuído significativamente para a 

democratização do acesso ao ensino superior e para a sustentabilidade financeira da 

instituição. 

As ações adotadas refletem o compromisso da Administração Universitária com a 

continuidade das atividades acadêmicas, em benefício da comunidade universitária e da 

sociedade. 
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1.2 Quadro de Restos a Pagar Processados 

 1.2.1 Compõe esse quadro: 

• Credores que não retiraram o pagamento na Tesouraria ou para os quais não há 

informações suficientes sobre os dados bancários. Nesses casos, o procedimento adotado 

pelo ente é manter o prazo de prescrição de cinco anos. 

• Credores de Restos a Pagar vinculados a Convênios da União ou outros, que dependem 

da validação da Prestação de Contas para efetuar o pagamento. 

• Credores de Restos a Pagar cujos processos de liberação para pagamento estão sob 

análise e revisão das Unidades Setoriais responsáveis. 

• Saldos de Restos a Pagar de credores (fornecedores de bens e serviços, e folha de 

pagamento) referente ao ano de 2025, os quais serão pagos em 2026. 
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1.3 Quadro de Restos a Pagar Não Processados  

 

 

1.3.1 Compõe esse quadro: 

• Credores de Restos a Pagar vinculados a Convênios da União/Outros e que dependem da 

validação na prestação de Contas e da Unidade Setorial de Convênios para efetuar a 

liquidação ou a anulação; 

• Credores de Restos a Pagar com pendências de documentação e comprovação da 

liquidação por parte das Unidades Setoriais responsáveis; 

• Demais Saldos de Restos os quais serão liquidados ou anulados em 2026. 
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2. BALANÇO FINANCEIRO  
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O Balanço Financeiro evidencia a receita orçamentária realizada e a despesa orçamentária 

executada, discriminando as ordinárias e as vinculadas; os recebimentos e os pagamentos 

extraorçamentários e as transferências financeiras recebidas e concedidas, decorrentes ou 

independentes da execução orçamentária.  

 

   2.1 Quadro Principal - Balanço Financeiro  

 

   2.1.1 Especificações dos Ingressos e Dispêndios:  

a) Receitas e Despesas Orçamentárias: As receitas e despesas ordinárias    

compreendem as receitas liquidas de mensalidades e prestação de serviços do ente e as 

despesas de consumo e permanente necessários a prestação de serviço e manutenção das 

atividades próprias.                                                                               As 

receitas e despesas vinculadas compreendem aquelas cuja destinação é vinculada a 

projetos de pesquisa, acordos, convênios, ou quaisquer outras definida em lei. 

b) Recebimentos e Pagamentos Extra Orçamentários: Compreendem os 

ingressos e dispêndios que não integram o orçamento como os relativos às fianças, 

cauções, antecipações de recebimento, repasses de valores retidos, movimentação de 

cheques, consignações em folha e adiantamentos a fornecedores e servidores. 

c) Saldo do Exercício Anterior: Compreendem os saldos dos recursos financeiros 

em bancos e valores financeiros vinculados a receber de cheques, adiantamentos a 

fornecedores e servidores, provenientes do exercício anterior.   

d) Saldo do Exercício Seguinte: Compreendem os saldos dos recursos financeiros 

em bancos e valores vinculados a receber de cheques, adiantamentos a fornecedores e 

servidores que se transferem para o início do exercício seguinte. Em 2025 o saldo 

financeiro do saldo para o exercício seguinte resultou no montante de R$ 35.423.053,08. 
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3. BALANÇO PATRIMONIAL  
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O Balanço Patrimonial demonstra as classes 1 (Ativo) e 2 (Passivo e Patrimônio Líquido). Elenca todos 

os ativos e passivos do ente, mostrando a situação contábil e financeira da instituição. As contas do 

ativo estão dispostas em ordem decrescente de grau de liquidez e as contas do passivo, em ordem 

decrescente de grau de exigibilidade.  

 

3.1 Ativo Circulante   

Compreende os ativos que atendam a qualquer um dos seguintes critérios: sejam caixa ou 

equivalente de caixa; sejam realizáveis ou mantidos para venda ou consumo dentro do ciclo 

operacional da entidade; sejam mantidos primariamente para negociação; sejam realizáveis 

até doze meses após a data das demonstrações contábeis. O ativo circulante está dividido: 

 

3.1.1 Caixa e Equivalentes de Caixa 

Caixa e equivalentes de caixa incluem os saldos de caixa, depósitos bancários e 

investimentos temporários de curto prazo e de alta liquidez, classificando-se como tal os 

investimentos com vencimento original de até três meses. Os saldos bancários são 

mensurados pelo valor original, feita a conversão, quando em moeda estrangeira, à taxa 

de câmbio vigente na data do Balanço Patrimonial. As aplicações financeiras de liquidez 

imediata são atualizadas pelo regime de competência. Os saldos em bancos compreendem 

os valores em conta corrente, aplicação financeira e poupança e apresentam em 

31/12/2025 os seguintes saldos: 

Descrição R$ 

Banco do Brasil  28.532.486,85 

Banco Maxicrédito 18.571,64 

Banco Santander   649.956,72 

Caixa Econômica Federal  2.811.138,50 

Saldo em 31/12/2025 32.012.153,71 
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3.1.2 Créditos e Valores a Curto Prazo, Estoques e Variações Patrimoniais 

Diminutivas 

Compreendem os valores a receber por fornecimento de bens e serviços, adiantamentos 

a fornecedores e servidores, despesas pagas antecipadamente realizáveis no curso do 

exercício social subsequente. 

Compõem esse grupo as seguintes contas demonstradas no quadro abaixo: 

Descrição R$ 

Vendas de Livros a Receber  12.089,70  

Serviços a Receber de Ensino, Projetos, Pesquisa, 
Extensão e Demais Serviços 

 
  78.623.707,05 

Cheques em cobrança ref.  Mensalidade de alunos  637.341,80 

Adiantamentos Servidores e Fornecedores de materiais 
serviços e valores adiantados ao FIES (Fies (Fundo 
Financiamento Estudantil – CEF)  

2.834.203,10 

Estoques de Livros - Editora e Livraria da FURB 382.618,33 

Aluguéis e Cessão de Uso a Receber dos Espaços FURB  107.193,21 

Despesas pagas antecipadamente - Prêmios de Seguros 
e Assinaturas e Anuidades 

   47.167,79 

Saldo em 31/12/2025 82.644.320,98 

 

A Conta de estoque representa os saldos de livros que a universidade comercializa. O 

método para mensuração e avaliação das saídas desses estoques é o custo médio 

ponderado em conformidade com o inciso III do art. 106 da Lei Federal nº 4.320, de 17 de 

março de 1964. 

A universidade também mantém estoques de produtos químicos, materiais para 

manutenção e itens de escritório, mas é necessário integrar o sistema contábil com o 

sistema de controle físico. Ao final do exercício de 2024, os setores responsáveis reuniram-

se com a Pro-reitoria de Administração para discutir a implementação desse controle 

mensal, visando atender às exigências e prazos estabelecidos pela Secretaria do Tesouro 

Nacional (STN).  
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Como desdobramento dessa iniciativa, foi instituído, por meio da Portaria nº 629, publicada 

em 19 de dezembro de 2024, um grupo de trabalho composto pelos setores  

responsáveis pelos estoques, pelo setor de Contabilidade, pela área de Informática e pela 

Pró-reitoria de Administração da FURB. 

O grupo tem como finalidade integrar os módulos de compras e contábil para assegurar que 

toda a movimentação física e os saldos mensais sejam refletidos tempestivamente na 

contabilidade, por meio de registros contábeis adequados e da apresentação dos saldos no 

Balanço Patrimonial. 

Em 2025, foram realizadas reuniões e iniciado o mapeamento dos diferentes tipos de 

estoques, bem como o levantamento dos quantitativos e dos valores correspondentes às 

aquisições realizadas nos últimos anos. Esse trabalho teve como objetivo auxiliar na 

definição dos estoques prioritários e secundários para a implantação dos processos de 

controle, avaliação e mensuração de valor. A próxima etapa consistirá em reunir os gestores 

para apresentar os controles que serão implementados, bem como esclarecer suas 

responsabilidades no acompanhamento e gestão dos estoques. 

 

3.2 – Ativo Não Circulante  

  

Compreende os ativos realizáveis após os doze meses seguintes à data de publicação das 

demonstrações contábeis, sendo composto por ativo realizável à longo prazo, imobilizado e 

intangível, descritos a seguir: 

 

  3.2.1 Ativo Realizável à Longo Prazo 

Compreende os bens, direitos realizáveis após dozes meses do encerramento das 

demonstrações contábeis.  

Compõem esse grupo as seguintes contas demonstradas nos quadros abaixo: 
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Descrição – Composição Saldos da Dívida Ativa R$ 

Saldo inscrito de Dívida Ativa em 31/12/2024 128.092.244,12 

Dívida Ativa arrecadada em 2025 (17.037.510,18) 

Transferência Saldo Dívida Ativa Etevi e Pós -Graduação (2.645.901,99) 

Dívida Prescrita baixada em 2025, ref. mensalidades em 
aberto de Pós-graduação e ensino médio, aprovada pelo 
Conselho Universitário e desistências de Ações judiciais   

 
(148.364,02) 

Transferência de valores ref.  mudança de procedimento na 
importação das cobranças das receitas para o GRP  

104.443,89 

Dívida Inscrita em 2025 35.587.863,84 

Transferência Saldo Dívida Ativa Etevi e Pós-graduação 2.645.901,99 

Saldo em 31/12/2025 146.598.677,65 

 

Valores relacionados a valores de Dívida Ativa de mensalidades de ensino médio, graduação, 

pós-graduação, pesquisa, extensão e demais serviços prestados.  

A Divisão de Tecnologia da Informação, a Divisão Administração Financeira e de Registros 

Acadêmicos, iniciaram em 2022 a implantação de um novo sistema acadêmico na 

universidade. Em 2023 realizou-se a migração dos sistemas acadêmico e financeiro dos 

cursos de Pós-graduação e em 2024, o ensino médio.  

O próximo grau de ensino a ser migrado é da Graduação com previsão para 2026. 

O objetivo da migração é permitir um controle mais eficaz de títulos a receber, do 

Faturamento e da Dívida Ativa, de forma a equacionar os seguintes pontos:  

• automatizar todo o processo de faturamento e recebimento da Dívida Corrente e Dívida 

Ativa e Novação; 

• monitorar o faturamento e recebimento diário por meio de relatórios, gerando 

informações para uma cobrança mais eficiente e com menor risco de inadimplência; 

• qualificar os débitos da Dívida Ativa em conformidade com a legislação vigente; 

• realizar os cálculos necessários para ajustar as perdas prováveis dos valores inscritos 

na Dívida Ativa, bem como realizar as devidas baixas no sistema. 
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Descrição – Saldo de Depósitos Judiciais  R$ 

Processos não transitados em julgado 707.536,32 

Saldo em 31/12/2025                                                                      707.536,32 

 

O saldo de depósitos Judiciais está relacionado a depósitos judiciais de natureza trabalhista 

que aguardam julgamento final da lide.  

 

3.2.2 Ativo Imobilizado 

O Ativo Imobilizado é composto por Bens Móveis e Imóveis, os quais foram registrados    pelo 

seu custo original destinados a manutenção das atividades da entidade. 

O quadro abaixo discrimina os bens móveis por classificação: 

Bens Móveis       R$ 

Acessórios para Automóveis  61.350,00 

Aparelhos Equipam. Utens. Méd., Odont., Labor. e Hospitalar 29.266.283,06 

Aparelhos de Medição e Orientação Laboratorial 4.025.512,77 

Aparelhos e Equipamentos de Comunicação 489.429,23 

Aparelhos e Equipamentos para Esportes e Diversões 184.954,47 

Aparelhos e Utensílios Domésticos 594.280,43 

Equipamentos de Proteção, Segurança e Socorro 459.766,63 

Equipamentos de Tecnologia da Informação 16.126.532,33 

Equipamentos e Utensílios Hidráulicos e Elétricos  188.612,91 

Equipamentos para Áudio, Vídeo e Foto 3.370.646,88 

Instrumentos Musicais e Artísticos 36.044,32 

Máquinas e Equipamentos de Natureza Industrial 1.515.586,58 

Máquinas e Equipamentos Energéticos 714.233,81 

Máquinas e Equipamentos Gráficos 4.823,77 

Máquinas, Equip. e Utens. Agropecuários e Rodoviários  597.004,93 

Máquinas, Ferramentas e Utensílios de Oficina 480.863,37 

Máquinas, Instalações e Utensílios de Escritório 34.673,67 

Máquinas, Utensílios e Equipamentos Diversos 6.355.685,40 

Mobiliário em Geral 6.687.312,64 

Obras de Arte e Peças para Exposição 5.390,00 

Outros Bens Móveis 1.147.156,04 

Veículos de Tração Mecânica  1.359.784,80 

Veículos em Geral 26.269,60 

Total de Bens Móveis em 31/12/2025 73.732.197,64 
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O quadro abaixo discrimina os bens imóveis por classificação e saldo total: 

Bens Imóveis      R$ 

Edifícios e Imóveis de uso educacional e prestação de 
serviço 

51.044.843,68 

Terrenos de uso educacional e prestação de serviço 18.846.925,77 

Bens Imóveis em Andamento – Estudos e Projetos  104.082,33 

Outros Bens Imóveis em Poder de Terceiros  9.406.760,17 

Outros Bens Imóveis não incorporáveis   26.830,39 

Total Bens Imóveis 79.429.442,34 

Ativo Imobilizado em 31/12/2025 153.161.639,98 

 

3.2.3 Ativo Intangível 

Compreende os direitos que tenham por objeto bens incorpóreos destinados a manutenção da 

entidade ou exercidos com essa finalidade.  

O quadro abaixo discrimina os bens intangíveis por classificação com os saldos totais de seu custo 

de aquisição ou desenvolvimento: 

Descrição R$ 

Softwares  2.777.002,31 

Marcas e Patentes Industriais 5.462,00 

Saldo em 31/12/2025 2.782.464,31 

 

Foi apresentada à Gestão Superior da Universidade as demandas, procedimentos e ações 

pendentes de implementação no setor de Patrimônio, no que se refere aos bens do 

Imobilizado Tangível e Intangível, bem como os prazos estabelecidos pela Secretaria do 

Tesouro Nacional (STN). 

Resumo das providências mais importantes:  

1. Reestruturação no Setor do Patrimônio, compreendendo: reforço da equipe e capacitação 

para a execução e normatização dos processos;  

2. Levantamento e registro dos bens Imóveis;  

3. Definição de critérios, cálculos e testes no sistema para realização da reavaliação ou 

redução ao valor recuperável 
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4. Definição de critérios, cálculos e testes no sistema para realização da depreciação, 

amortização e exaustão de   aproximadamente 63 mil bens Móveis e 53 bens Imóveis;   

5. Cadastro no sistema e definição de critérios, cálculos e testes no sistema para realização 

da amortização dos bens Intangíveis; 

6. Implementação de um sistema que permita o controle automático e gerido pelos setores 

os quais os bens estão instalados e em uso;   

7. Após os procedimentos supracitados o setor de contabilidade poderá integrar a 

contabilização da depreciação com o devido registro contábil e ajuste de saldos no balanço.   

• Importante destacar que as normativas do Conselho Federal de Contabilidade (CFC), 

Tribunal de Contas de SC (TCE) e Secretaria do Tesouro Nacional (STN), estabelecem 

que os procedimentos de registro contábil não devem ser confundidos com a 

responsabilidade pelo controle patrimonial, ou seja, é necessária a segregação de 

funções entre os responsáveis pelo registro contábil da informação e aqueles do 

controle e gestão patrimonial.        

 

3.3 Passivo Circulante 

Compreendem-se como passivos circulantes as obrigações reconhecidas ou   estimadas que 

atendam aos critérios estabelecidos ou razoavelmente esperados dentro do ciclo operacional 

da entidade, que sejam mantidas primariamente para negociação ou que possuam vencimento 

previsto até doze meses após a data de encerramento das demonstrações contábeis. O Passivo 

Circulante está dividido da seguinte forma:                                                                                                           

 

3.3.1 Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais: Compreendem as 

obrigações referentes a salários ou remunerações, bem como benefícios aos quais o 

empregado ou servidor tenha direito.  
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3.3.2 Parcelamentos Previdenciários: Integram neste grupo os parcelamentos de curto 

prazo referentes às 12 parcelas de amortização, juros e atualização monetária, vincendas 

em 2026 da Contribuição Patronal oriundos de Reparcelamento realizado em 2025 cujo saldo 

foi consolidado para pagamento em 300 parcelas junto ao Instituto de Seguridade Social do 

Servidor de Blumenau (ISSBLU), cfme Lei Complementar Nº 1.640, de 14 de outubro de 

2025. 

 

       3.3.3 Fornecedores a Pagar a Curto Prazo: Compreende as obrigações junto a      

      fornecedores de mercadorias e serviços utilizados nas atividades operacionais da    entidade. 

 

3.3.4 Demais Obrigações a Curto Prazo: Compreende as obrigações de repasses e 

retenções junto à terceiros. 

O quadro abaixo discrimina os grupos e respectivos saldos:  

Descrição R$ 

Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais 28.250.853,60 

Pessoal, a Pagar e Encargos Sociais do Exercício 14.394.108,10 

Provisão para Férias e Encargos a pagar                                                 9.880.607,71 

Parcelamento ISSBLU - Acordo 492/2025 – 300 parcelas - ref. Empenhos 
Patronais de 2025  

194.010,33 

Reparcelamento ISSBLU - Acordo 495/2025 – 300 parcelas ref. ao 
parcelamento anterior do acordo: 00120/2022  

769.196,63 

Reparcelamento ISSBLU - Acordo 496/2025 – 300 parcelas ref. aos 
parcelamentos anteriores dos acordos: 00066/2022, 00095/2023, 
00294/2023, 00171/2024, 00362/2024, 00119/2022, 00120/2022, 
00020/2025,00021/2025 e 00230/2025 

 
3.012.930,83 

Restos a Pagar de fornecedores  2.936.874,11 

Restos a Pagar de fornecedores  2.936.874,11 

  

Demais Obrigações a Curto Prazo 4.970.706,47 

Depósitos, Consignações, impostos sobre a Folha de Pgto., Retenções de 
impostos de Fornecedores e Repasses a terceiros de valores restituíveis                                                                        4.970.706,47               

    

Saldo total do Passivo Circulante em 31/12/2025 36.158.434,18 
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 3.4 Passivo Não Circulante 

Compreende as obrigações conhecidas e estimadas cujos vencimentos ocorrerão após o final do 

exercício seguinte, normalmente tais obrigações correspondem aos valores a longo prazo, 

exigíveis a partir do 13º mês seguinte ao do exercício social. 

O quadro abaixo apresenta os saldos dos Parcelamentos de Débito Previdenciário referente à 

Contribuição Patronal, amortização, juros e atualização monetária, oriundos de Reparcelamento 

realizado em 2025, cujo saldo foi consolidado para pagamento em 300 parcelas junto ao ISSBLU, 

cfme Lei Complementar Nº 1.640, de 14 de outubro de 2025.  

Quadro 1 - Resumo Geral da Dívida Fundada: 

Descrição R$ 

Obrigações Trabalhistas, Previdenciárias e Assistenciais 95.095.961,67 

Parcelamento ISSBLU - Acordo 492/2025 – 300 parcelas - ref. 
Empenhos Patronais de 2025  

4.640.080,44 

Reparcelamento ISSBLU - Acordo 495/2025 – 300 parcelas ref. 
ao parcelamento anterior do acordo: 00120/2022  

 
18.396.619,48 

Reparcelamento ISSBLU - Acordo 496/2025 – 300 parcelas ref. 
os parcelamentos anteriores dos acordos: 00066/2022, 
00095/2023, 00294/2023, 00171/2024, 00362/2024, 
00119/2022, 00120/2022, 00020/2025,00021/2025 e 
00230/2025 

 
 

72.059.261,75 

  

Saldo em 31/12/2025 95.095.961,67 

  

  

 3.4.1 Patrimônio  

Compreende o valor residual dos ativos depois de deduzidos todos os passivos. 

O quadro abaixo apresenta a atual composição e a movimentação ocorrida no patrimônio da 

Universidade, sendo:  
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Descrição  R$ 

Saldo Anterior em 31/12/2024  276.200.483,52 

Ajustes de Exercícios Anteriores – refere-se à anulação de 
empenhos de parcelamento ISSBLU do exercício de 2024 que 
haviam sido registrados como VPD naquele exercício. Faz parte 
também desse valor de ajuste, a atualização monetária, multa e 
juros sobre os saldos reparcelados em 300 parcelas cfme Acordos 
e Lei Complementar Nº 1.640, de 14 de outubro de 2025 

 
 

12.726.061,36 

Resultado Patrimonial do Exercício de 2025 (Anexo15) 23.177.974,94 

Saldo Patrimonial Final em 31/12/2025 286.652.397,10 

 

4. Quadro dos Ativos e Passivos Financeiros e Permanentes:                                        
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4. Quadro dos Ativos e Passivos Financeiros e Permanentes:                                          

Compreendem os saldos utilizados na apuração do superávit financeiro do exercício, que 

resulta da equação: Ativos Financeiros deduzidos dos Passivos Financeiros. Este superávit 

serve como fonte para a abertura de créditos adicionais no orçamento público do exercício 

seguinte. 

a. Resultado financeiro – Recursos Não Vinculados 

O Resultado Financeiro dos Recursos de livre movimentação resultou num déficit de R$ 14 

milhões e é resultante da confrontação dos saldos do ativo financeiro e os empenhos a pagar 

processados e não processados acumulados até 31/12/2025. 

     

    b.  Resultado financeiro – Recursos Vinculados     

O Resultado Financeiro de recursos vinculados gerou um Superávit no montante de R$ 13 

milhões e é resultante da confrontação dos saldos do ativo financeiro com os empenhos a 

pagar processados e não processados acumulados até 31/12/2025, destinados aos projetos, 

convênios, ajustes, acordos e outros instrumentos de utilização vinculada. 
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5. DEMONSTRAÇÃO DAS VARIAÇÕES PATRIMONIAIS (DVP)  
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5.1 – QUADRO PRINCIPAL – DVP   

A Demonstração das Variações Patrimoniais (DVP) apresenta a movimentação das 

variações patrimoniais diminutivas (VPD) e aumentativas (VPA) independentes e resultantes da 

execução orçamentaria e financeira. 

        O resultado patrimonial superavitário demonstrado no valor de R$ 23.177.974,94, foi 

apurado através do confronto entre as variações patrimoniais aumentativas (VPA) no valor de R$ 

361.945.429,49 e diminutivas (VPD) no valor de R$ 338.767.454,55 

Esse resultado reflete os efeitos dos atos e fatos administrativos reconhecidos no período, 

evidenciando que as receitas arrecadadas e demais variações aumentativas registradas foram 

suficientes para suportar as despesas liquidadas e demais variações diminutivas incorridas no 

exercício.  

No entanto a análise desse resultado deve ser realizada em conjunto com os demais 

demonstrativos contábeis de modo a proporcionar uma avaliação mais abrangente da situação 

patrimonial e financeira da entidade. 
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6.  DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA – DFC  
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6.1 – Quadro Principal – DFC   

 

A Demonstração dos Fluxos de Caixa - DFC foi elaborada pelo método direto e   evidencia 

as movimentações ocorridas no caixa e seus equivalentes nos seguintes fluxos: 

 

   a. Operacional:  

       O Fluxo de Caixa Operacional apresentou um superávit de R$ 23.601.635,26, 

resultado do confronto entre os ingressos de receitas e desembolsos de despesas. Parte 

desse superavit favorável deve-se, em parte, ao aumento no repasse de recursos recebidos 

do Programa Universidade Gratuita – Bolsas do Estado – e à anulação de empenhos 

relacionados à previdência (ISSBLU), os quais foram parcelados, dentre outras despesas 

contingenciadas no decorrer do ano. 

 

b. Investimentos:  

       O Fluxo de Caixa de Investimentos apresentou um déficit de R$ 3.854.241,36, 

decorrente da aquisição de bens permanentes, sendo a maior parte financiados com 

recursos vinculados de Convênios e Emendas Parlamentares. 

 

  c. Financiamentos:  

         O Fluxo de Caixa de Financiamentos apresentou um déficit de R$ 13.036.449,25, em 

razão dos pagamentos referentes à amortização da dívida dos parcelamentos e 

reparcelamentos firmados com o ISSBLU. 
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7. DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO – DMPL 

7.1 – Quadro Principal - DMPL   

 

No exercício de 2025, o Patrimônio Líquido apresentou aumento de R$ 10.451.913,58.  Essa 

variação é composta pelo resultado patrimonial positivo do exercício, de R$ 23.177.974,94, 

conforme demonstrado no item 5 – Demonstração das Variações Patrimoniais, e pelos Ajustes de 

Exercícios Anteriores, de natureza redutora no montante de R$ 12.726.061,36, apresentados no 

item 3.4.1 – Patrimônio, cujo efeito líquido resultou no acréscimo patrimonial mencionado. 
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8. COMPOSIÇÃO DAS CONTINGÊNCIAS JUDICIAIS  

 

Descrição  R$ 

Ações de FGTS de servidores celetistas em trâmite no STF 23 milhões 

Processos Área Cível dos Tribunais de Justiça   12 milhões 

Processos Área Trabalhista dos tribunais de Justiça Comum e do 
Trabalho 

    870 mil 

Saldo em 31/12/2025  35,9 milhões 

 

Trata-se de demandas judiciais em tramitação que representam potenciais riscos de impacto 

patrimonial e financeiro para a Universidade. Os valores dessas ações referem-se a processos que 

ainda aguardam julgamento dos recursos interpostos pela instituição. Os montantes associados a 

essas ações estão sujeitos a alterações conforme a evolução processual e os pronunciamentos das 

instâncias judiciais competentes. Dessa forma, os valores refletem a melhor estimativa disponível 

na data de elaboração das demonstrações contábeis, observadas as informações fornecidas pela 

área jurídica responsável pelo acompanhamento dos processos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


